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O curso visa mapear a tríade etnográfica representada pela organização social e cosmologia que
caracterizam a área das Guianas, o Brasil Central e a área Tukano do Noroeste da Amazônia, algo
que representa um paradigma mínimo de diferenciação nas terras baixas da América do Sul.
Inicialmente, será fornecido um panorama da legislação vigente e das questões jurídicas relativas às
terras indígenas. Além de destacar a diversidade socio-cultural dos povos indígenas, será realizada a
tentativa de apontar para a multiplicidade de estilos etnográficos, interesses temáticas e abordagen
teóricas adotados pelos pesquisadores antropológicos. Será privilegiado, como pano de fundo do
curso, o tema de gênero. Será abordado também o tema da relação das sociedades indígenas com o
meio ambiente. O fio condutor do curso será a noção de que seja tratando-se de gênero, de
parentesco, de sociabilidade ou de concepções da natureza, existe nem homogeneidade, nem uma
heterogeneidade infinita, mas variações sobre temas comuns.
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